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PARABÉNS,
Hoje é o Dia do Cipeiro e quem luta por melhores condições de trabalho merece

ser homenageado. Todos estão convidados para o ato em comemoração da data, com
o lançamento da cartilha Saúde e Segurança no Trabalho. Página 3

CIPEIROS!

PELA PAZ NO ORIENTE MÉDIO!
Caminhada pela paz, amanhã, até a Praça Matriz

de São Bernardo. Saída às 14h do Centro Islâmico, na Rua
Henrique Alves dos Santos, 205, Jardim das Américas,

perto do Poupa Tempo.

 PLR NA SMS,
POLIMOLD, HL,

MTE THONSON E
SISTEMA QUATRO

Página 3

Trabalhadores da terceira Sistema Quatro terão PLR

Pessoal na SMS aprova acordo negociado pelo Sindicato
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Sanguessugas

Berzoini pede investigação
na gestão de Serra

Berzoini crítica a imprensa

Seja um profissional
qualificado, Curso Profis-
sionalizante: (Windows
Xp, Word Xp, Power Point
Xp, Excel Xp, Novas
Tecnologias e Internet).
Curso Web Design: (Pho-
toshop, HTML, Dream-
weaver, JavaScript, Flash,
Corel Draw).

A mensalidade é de
R$ 29,00 para sócios e de
R$ 39,00 para não sócios
e o material didático é  par-
celado em 02 vezes de R$
28,00 para Profissionali-
zante e em 03 vezes de
R$ 26,00 para Web. Vá-
rios dias e horários de
aula, inclusive aos sába-
dos. As aulas são realiza-
das na Regional Santo
André e na própria escola
em São Bernardo. Faça
sua matrícula das 9h às
19h na Av. Índico, 535 �
SBC ou na Regional San-
to André (R. Senador Flá-
quer, 813). Informações:
3439-1382 ou 4427-4802.
Vagas limitadas.

Informática
Profissionalizante

/ Web Design
(Por R$ 29,00)

(Em Sto André
e São Bernardo)

O presidente nacional do
PT, deputado Ricardo Berzoini,
sugeriu que as investigações da
CPI dos Sanguessugas sejam
focadas também nos anos em
que o tucano José Serra era mi-
nistro da Saúde. Segundo ele, a
fraude na compra de ambulân-
cias superfaturadas começou no
governo FHC.

Segundo o jornal Folha
de S. Paulo, no depoimento
que prestou à Justiça Federal,
o empresário Luiz Antonio
Vedoin, apontado como chefe
da quadrilha dos sanguessugas,
revelou que esperava que Ser-
ra saísse vitorioso da eleição
presidencial de 2002.

“Desta forma, disse ele,
não teria problemas para rece-
ber R$ 8 milhões devidos a suas
empresas, como normalmente
ocorria no governo FHC”, diz
o jornal.

O empresário, ainda se-
gundo o jornal, disse à Justi-

ça que ele e o pai, Darci Ve-
doin, foram no começo de
2003 ao então ministro da
Saúde Humberto Costa para
tentar liberar R$ 8 milhões,
supostamente referentes a
vendas de ambulâncias feitas
pela Planam (principal em-
presa da quadrilha) a prefei-
turas, ainda no governo
FHC. O dinheiro não teria
sido liberado porque o presi-
dente Lula congelou investi-
mentos ao assumir o governo.

Parcialidade
Berzoini criticou a co-

bertura que a imprensa dá à
CPI dos Sanguessugas. “O
problema começou na gestão
anterior. Vocês da imprensa
estão sendo muito duros com
o Humberto Costa e se omi-
tindo com Serra”, disse.

Ele lembrou que foi gra-
ças ao governo atual, por in-
termédio da Controladoria
Geral da União (CGU), que
o esquema foi descoberto e
investigado.

O subrelator da CPI,
deputado Paulo Rubem San-
tiago (PT-PE), afirmou que há
na CPI o sentimento de que
o vazamento de informações,
como os praticados pelo de-
putado Raul Jungmann (PPS-
PE) atropela os trabalhos.

“A divulgação de fatos
isolados e de parte dos depoi-
mentos não contribui para o
andamento da CPI e preju-
dica as investigações”, comple-
tou Santiago.

Metal Tork
Reuniões hoje, na
Regional Diadema, para
discutir metas da PLR,
nos seguintes horários:
15h, para o primeiro
turno; meio-dia, para os
companheiros no
segundo turno; e 18h,
para o pessoal do dia.

Combate ao Racismo
A reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo dos
Metalúrgicos foi adiada
de hoje para a próxima
quinta-feira, dia 3, às
18h, na Sede do
Sindicato.
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Montadoras

Brasil supera EUA na
produção de ônibus

Brasil

Desigualdade cairá mais neste ano

A família de dona Anelita é uma das beneficiadas pelo Bolsa Família

Menor taxa em 20 anos
Juros
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Vantagem
Pesquisa Ibope mostra
Lula (PT) com 44% e
Alckmin (PSDB) com
27%, com vitória do
petista no primeiro
turno.

Liderança
No caso de segundo
turno, Lula ficaria com
48% e Alckmin com
39%.

Na frente
Serra (PSDB) lidera
para governador com
46%, seguido de
Mercadante (PT) com
13 %. Quércia (PMDB)
tem 9%.

Disparou
Suplicy (PT) está com
39% das intenções de
voto e em segundo
lugar está Guilherme
Afif (PFL) com 4%.

Dificuldade
São 1.718 candidatos
que disputam as 94
cadeiras de deputado
estadual em São Paulo.

É ruim!
Pesquisa do Datafolha
mostra que apenas 16%
da população aprovam
a administração do
prefeito Gilberto
Kassab (PFL) em São
Paulo.

Irregular
A Justiça Eleitoral
multou o deputado
Orlando Morando
(PSDB) em R$ 21 mil
por propaganda
eleitoral antecipada em
outdoors em São
Bernardo.

Primeiro mundo
No primeiro semestre,
empresas brasileiras
exportaram mais de
R$ 1,1 bilhão em jóias.

Terceiro grau
Neste domingo, 4.403
alunos disputam a
segunda etapa do
vestibular aos cursos da
Universidade Federal
do ABC.

Atraso
O presidente norte-
americano George W.
Bush vetou lei que
facilitava as pesquisas
com células tronco
embrionárias humanas.

O presidente do
BNDES (Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômi-
co e Social), Demian Fiocca,
afirmou ontem que a desi-
gualdade social no País con-
tinua caindo e vai diminuir
ainda mais este ano em com-
paração a 2004. “A distribui-
ção de renda no Brasil cairá
em ritmo cinco vezes maior
que o do governo anterior”,
garantiu.

Estudo feito pelo banco
mostra que a metade mais
pobre da população aumen-
tou sua parte na renda total
do País de 12%, em 2002,
para 14% em 2004 e chega-
rá ao fim do ano com 15%.

“A partir de 2004, me-
lhorou o salário mínimo, o
Bolsa Família e outros progra-
mas de distribuição de ren-
da. Nos dois anos seguintes
essa participação avançou”,
destacou Fiocca.

Inversão
Ele rebateu a confusão

feita entre investimento so-
cial com gastos na máquina
administrativa.

Devido a proximidade
das eleições, o PSDB tem re-
petido esta crítica para con-
fundir a população. Fiocca
explicou que as despesas do
governo com pagamento de
funcionários e manutenção
da máquina diminuíram 7%

entre 2002 e 2005.
Já os investimentos rela-

cionados a benefícios sociais
cresceram 13% no mesmo
período, porque são estes in-
vestimentos que diminuem a
desigualdade social do País.

“É dinheiro que vai para
Previdência, benefícios assis-
tenciais, saúde e educação, a-
lém de programas de comba-
te à pobreza e de organização
no campo”, afirmou Fiocca.

Ao reduzir os juros em
0,5%, o Banco Central fez
o nono corte seguido nos
juros e reduziu a taxa para
14,75% ao ano, a menor
dos últimos 20 anos.

No início do atual go-
verno, os juros eram de 25%
e estavam em 45% no ano

de 1999, durante o período
FHC. Daquela época até
hoje, a taxa baixou 66%.

Com a redução, o Ban-
co Central incentiva que o
dinheiro dos investidores vá
para atividades produtivas,
fazendo crescer o emprego.
O economista Miguel de

Oliveira acrescenta o fator
psicológico provocado pela
queda dos juros. “Isso faz
com que o consumidor
acredite mais na economia
e que é menor o risco de
perder o emprego, o que dá
confiança para ir às com-
pras”, diz.

A taxa de desemprego no
ABC caiu de 16,1% em maio
para 15,6% em junho. O
mesmo movimento foi regis-
trado na Grande São Paulo,
embora com menor intensida-
de. A porcentagem de empre-
gados subiu de 16,8% para
17%. Os dados são da pesqui-
sa da Fundação Seade-Dieese
divulgada ontem.

Este comportamento é o
contrário do que costuma
acontecer nesta época do ano
e tem motivos diferentes nas
duas regiões. No ABC o de-
semprego diminuiu porque
aumentou o número de pos-

Emprego cresce e renda sobe
Pesquisa Dieese

tos de trabalho.
Na Grande São Paulo o

desemprego caiu por causa
da saída de pessoas do mer-
cado de trabalho.

Por isso, o contingente
de trabalhadores sem empre-
go em toda a região metro-
politana, incluindo o ABC,
teve uma queda para 1,6 mi-
lhão de pessoas no mês pas-
sado, com 31 mil compa-
nheiros a menos que em
maio. Existem outros 8,3 mi-
lhões de pessoas trabalhando.

Comparado a junho de
2005, a taxa de desemprego
na Grande São Paulo diminuiu

4%, o que representa 74 mil
pessoas a mais com trabalho.

Diminuiu também o
tempo médio para procura
de emprego, que era de 50
semanas em maio e caiu para
48 semanas em junho. No
mesmo mês do ano passado,
o tempo era de 51 semanas.

Salários
A renda média do traba-

lhador subiu 0,7% em maio
sobre abril, passando de R$
1.038,00 para R$ 1.107,00.
Os dados de renda têm um
mês de diferença em relação
aos do emprego.

O Brasil superou os
Estados Unidos e é o segun-
do maior produtor de ôni-
bus  no mundo. No ano pas-
sado produziu 35.266 uni-
dades. O faturamento cal-
culado, incluindo carroce-
rias, chegou ao redor de R$
14 bilhões. No mundo todo
foram fabricadas 337.573
unidades.

Os números são da
Oica, organização interna-
cional que reúne as mon-
tadoras, e revelam que o País
respondeu por 10,4% do
total da produção mundial.
A China é a primeira pro-
dutora e fez 77.138 ônibus.

O Brasil é vice-líder
mundial por causa do gran-
de mercado interno, o que
sustenta bases exportadoras
e estimula a internacionali-
zação das encarroçadoras
nacionais.

Campanha salarial

FEM-CUT reúne-se
na quarta-feira

A próxima reunião da
Federação Estadual dos
Metalúrgicos da CUT (FEM-
CUT) para discutir a campa-
nha salarial dos companheiros
nas fábricas dos grupos 9 e 10
acontece na quarta-feira da
semana que vem, na sede da
entidade, em São Paulo, às
10h. “Vamos debater a dinâ-
mica da campanha”, adianta
José Paulo Nogueira, diretor
do Sindicato.

Na entrega da pauta
para os patrões, os dirigentes
avaliaram que há condições
de conseguir reposição total
da inflação, aumento real e
redução de três para um piso
salarial nos dois grupos, des-
de que os trabalhadores en-
trem com disposição na luta.
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Dia do Cipeiro

Quem luta merece homenagem
SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Dia do Cipeiro
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PLR

Mais quatro acordos na categoria

Depois de interditada pela CIPA, prensa recebe sistema de proteção. Ação garante mais segurança

Pessoal na Polimold aprova acordo e recebe em 15 de agosto

O Sindicato comemora
hoje o Dia do Cipeiro. É uma
forma de homenagear os
companheiros e companhei-
ras que dedicam sua militân-
cia em defesa da saúde, da se-
gurança e da vida.

Essa militância não é
nada fácil. Apesar dos avan-
ços nas relações de trabalho,
a atuação dos cipeiros é ain-
da limitada por um grau de
autoritarismo que persiste nas
fábricas e pela intransigência
de muitos patrões em não re-
conhecer que condições se-
guras são um direito dos tra-
balhadores.

Junto a isso, Mauro So-
ares, diretor do Sindicato,
acrescenta que a reestrutu-
ração produtiva e as transfor-
mações constantes nos siste-
mas de produção ampliaram
ainda mais os riscos de doen-
ças e acidentes. “Tudo isso
coloca novos desafios que o
Sindicato procura responder
para respaldar a ação dos
cipeiros”, enfatiza Mauro.

Violência
De fato, o Brasil não

consegue se livrar da grandio-
sidade das estatísticas sobre a-
cidentes e doenças. Com be-
nefícios para o atendimento
de trabalhadores vítimas de
acidentes no trabalho ou

Companheiros de mais
quatro empresas da região
conquistaram o pagamento
da PLR.

Na SMS, em Diadema,
a aprovação aconteceu on-
tem por unanimidade. Como
a apuração de metas é feita
de julho a junho do ano se-
guinte, a primeira parcela
será acertada em janeiro e a
segunda em julho.

As outras três empresas
onde houve acordo são de
São Bernardo. Na Polimold,
a assembléia foi realizada on-
tem à tarde e o pessoal vai
receber a primeira parcela
em 15 de agosto e a segunda
em 20 de fevereiro.

Na HL, a aprovação
também foi por unanimida-
de. A primeira parcela sai no

doenças profissionais, em
2004 a sociedade brasileira
desembolsou R$ 32,8 bi-
lhões, quase quatro vezes o
orçamento do Bolsa-Família,
segundo dados da Previdên-
cia Social.

O Brasil tem uma média
de 300 mil acidentes no tra-
balho a cada ano; uma mor-

te de trabalhador a cada duas
horas e 20 amputações de
mãos por dia, conforme a
Fundacentro, órgão do Mi-
nistério do Trabalho.

“Por ser nesse universo
violento que o cipeiro trava
sua luta cotidiana, o Sindica-
to decidiu dedicar um dia
para homenagear esses mili-

tantes da saúde”, afirma o di-
retor do Sindicato Sérgio
Nobre.

“A luta por saúde e se-
gurança tem de ser muito va-
lorizada porque é a luta pela
vida”, compara Hélio Hono-
rato, coordenador da Regio-
nal Diadema. (Leia mais na
coluna Saúde, ao lado).

O lançamento da car-
tilha Saúde e Segurança no
Trabalho é a atividade que
comemora hoje o Dia do
Cipeiro. Ela acontece às
18h, no Centro de Forma-
ção Celso Daniel, ao lado

Ato lança de cartilha sobre saúde
da Sede do Sindicato.

Desenvolvida dentro do
programa Vida Viva, a car-
tilha servirá de instrumento
para atuação dos trabalhado-
res, principalmente cipeiros e
membros dos Comitês Sindi-

cais e Comissões de Fábri-
ca.

O programa Vida Viva
tem como objetivo formar
monitores para atuarem na
área de saúde e segurança
no chão de fábrica.

dia 5 de agosto e a segunda
em 5 de março.

Na MTE Thonson, a as-
sembléia aconteceu na ma-
nhã de ontem. Por ampla
maioria, os companheiros
aprovaram acordo que prevê

a primeira parcela em 5 de
agosto e a segunda em 15 de
janeiro.

Também na terceira
Sistema Quatro

Depois de muita luta, os

trabalhadores na Sistema
Quatro, que faz serviços de
limpeza nas duas unidades da
Eluma, de Santo André, con-
quistaram a PLR.

Em assembléia realizada
ontem, o pessoal aprovou
proposta que prevê para este
ano um abono a ser pago no
dia 20 de setembro.

A partir do próximo ano
a empresa assume compro-
misso de negociar a PLR já
em janeiro.

“É uma vitória da luta
do pessoal das unidades
Utinga e Capuava”, disseram
Reginaldo Bezerra, o Gato, e
Antonio Geraldo, o Bolinha,
do Comitê Sindical na E-
luma, que negociaram a pro-
posta com a da Sistema Qua-
tro.

A saúde e a seguran-
ça no trabalho serão te-
mas de mais esse encon-
tro que nosso sindicato
estará realizando hoje, a
partir das 18 horas, no
Centro de Formação.

Ampliando a luta
Este evento vem so-

mar-se ao processo de
formação em saúde e tra-
balho desenvolvido em
seminários mensais há
muitos anos e que está se
estendendo para todos os
sindicatos metalúrgicos
do estado de São Paulo,
por intermédio da Secre-
taria de Formação da
FEM-CUT.

Essa estratégia tem
como finalidade maior a
ampliação das discussões
da saúde e segurança no
trabalho entre todos os
sindicatos metalúrgicos
cutistas do País, a partir
da organização no local
de trabalho e a capaci-
tação de representantes
sindicais de base, visan-
do a organização, inter-
venção e a luta por me-
lhores condições de tra-
balho, saúde e vida.

Novo programa
Será feito ainda o lan-

çamento de um novo ins-
trumento chamado Ofici-
na de Saúde - Construindo
ações no local de trabalho,
que o nosso sindicato de-
senvolveu em parceria
com o projeto VidaViva,
composto de duas carti-
lhas e um roteiro de apoio
aos monitores.

Trata-se de um pro-
grama que orienta as dis-
cussões na base, a partir
não apenas das CIPAs,
mas, também, dos mili-
tantes e diretores sindi-
cais nas empresas com a
proposta de organizar e
mobilizar os trabalhado-
res para a valorização da
saúde e da vida a partir
da melhoria das condi-
ções de trabalho.

Para isso, em breve
haverá o módulo de ca-
pacitação de monitores,
que serão os responsáveis
pela difusão do programa
na nossa categoria.

Compareça
Bons motivos não fal-

tam! Sua presença é im-
portante e fundamental!


